
Terça-feira, 30 dc Setembro de 1910 
ANO IX— N.° 91õ 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, i$50; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações cie interesse proprio o mesmo preço dos anuncio» 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $C6; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.» pagina, $10 

(Para os assinantes 2 5 % de desconto.) 

l íás íçãs , adaiBistrsçâõ 9 tipografia — PAIE0 S i l R Q U I S I Ç l O , 27 (telefone 35!) - CO!HBR i 

Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Pub!ica-se é-.s terças, quintas a s a b a d o s 

Casa da Misericórdia 
Com o fim único de justi-

ficar Jas considerações que ha 
dias fizemos no nosso jornal 
em prol da Misericórdia de 
Coimbra, sublime instituição 
que tantos benefícios tem pres-
tado á pobresa deste concelho, 
continuamos hoje a publicar o 
extracto das sessões realizadas 
pela Meza desta filantrópica 
corporação, cujas condições fi-
uanceiras devem merecer todo 
o auxilio do Estado. 

Representação dirigida pela 
Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra ao 
Ex.mo Secretario de Es-
tado dos Negoc ios do 
Interior, em 12 d e j u n h o 

de 1918 

Ex.™0 Sr.: Na larga acção be-
neficente que a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra exerce em 
prol da população indigente da 
cidade e concelho, avultam, in-
questionavelmente, os socorros 
médicos e farmacêuticos que dis 
pensa a todos aqueles que, nas 
condições do seu Regulamento, 
as solicitam. Para se avaliar bem 
a sua importancia, bastará dizer 
que, no biénio de 1915 a 1917, 
foi de 8.051 o numero de reque-
rimentos a pedirem medicamen-
tos, não contando as sucessivas e 
numerosas prorrogações de mui 
tos deles por trinta dias; que o 
total de receitas gratuitamenie 
aviadas aos indigentes durante o 
mesmo periodo dc tempo, in-
cluindo os medicamentos forne-
cidos a Asilos, Creches, Patrona 
to, etc., foi de 19.801, cuja im-
portancia, calculada pelo preço do 
Regimento, monta á enorme ver 
ba de 16.000$00 escudos; e que, 
finalmente, para manter á devida 
altura este ramo de serviços que 
tão assinalados benefícios presta 
ao publico necessitado, sustenta 
um corpo clinico de três faculta-
tivos efectivos e dois substitutos, 
e uma farmacia que ocupa per-
manentemente nada menos de oito 
empregados, álem de outros pra 
ticantes auxiliares, o que tudo lhe 
absorve a verba de 2.260$00 es-
cudos anuais. 

Por outro lado, o seu orça-
mento de receita e despesa ordi-
naria acha se por tal forma one-
rado com verbas consagradas aos 
mçsmos fins humanitários, que 
bastará a sua simples enumeração 
para mostrar claramente que mais 
não pode nem deve ser exigido a 
esta pia instituição em beneficio 
da pobresa. Assim, ela contribui 
anualmente com 590$00 escudos 
para a Maternidade, com 600$00 
escudos para os Hospitais da Uni 
versidade, com 600$00 escudos 
para a sustençlo dos presos da 
cadeia, com 50$00 escudos para 
0 Hospital de S. J.;>sé, além de um 
sem numero de socorros a orfãos. 
viuvas, entrevados, etc. 

Por todas estas razões que 
muito sucintamente deixamos ex 
postas, e ainda, e principalmente, 
pelo custo exorbitante que atin 
giram na época anormal que atra-
vessamos todas as drogas e es 
pecialídades farmacêuticas, é avul 
tado o deficit que este capitulo de 
orçamento acusa, e que no mo 
mento actual pode computar se 
na elevada cifra de 7 500$00 es 
cudos. 

Ex.mo Sr.: Desde muito que 
1 Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericordia.de Coimbra 
reconheceu que, com os limitados 
recursos das suas receitas ordina 
rias, não pode continuar a dispen 
sar em tão larga escala a assis-
tência medica dos indigentes que 
lha solicitam, sob pena de com 
prometer gravemente o equilíbrio 
financeiro desta benemerita insti-
juif io, No cntyntQ, tem sempre 

hesitado, c com justos e ponde-
rosos motivos, em tomar a supre-
ma resolução de limitar a sua 
acção beneficente, sobretudo num 
momento dc exepcionai angustia, 
como o actual, desorganisando as 
sim um dos ramos dc serviço que 
maior soma de benefícios dispen-
sa á indigência enferma. Além 
de profundamente lamcntavel, se-
ria desumano tal procedimento! 

E' em tão criticas circunstan-
cias nesta hora excepcionalmente 
grave para a vida economica des 
te esUbelecimento de caridade pa 
blica, que a Mesa tem a honra de 
'apresentar á esclarecida conside 
ração dc V. Ex.a o pedido de um 
subsidio com o qual possa fazer 
fsce aos pesados encargos que, 
como deixamos exposto, assober 
bam presentemente as suas finan-
ças. Será mais um alto beneficio 
que V. Ex.* presta á pobresa des 
ta terra, evitando que deixem de 
ser convenientemente tratados nas 
suas enfermidades os desprotegi 
dos da sorte, e contribuindo para 
que se mantenham e intensifiquem 
as gloriosas tradições desta hutna-
nitaria instituição. 

Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, 12 de Junho de 1918 
(Seguem as assinaturas do Prove 
dor e Vogais da Mesa). 

Representação dirigida ao 
Ex.md M i n i s t r o do Traba-
lho, em 15 de Maio de 

1010 
Ex.rao Sr.: Pela segunda vez, e 

bem contra a sua voniade, a Mesa 
Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra se vê 
obrigada a recorrer ás instancias 
superiores para solicitar um sub-
sidio que a ajude a fazer face ás 
circunstancias verdadeiramente an-
gustiosas em que se encontra este 
instituto de beneficencia. 

Quando o desiquilibrio eco 
nomico se começou a fazer sentir 
no seu orçamento, a Misericórdia 
supoz que ele duraria o tempo 
que durasse o estado de guerra, 
e que, terminado este, ela, com 
os seus proprios recursos, pode 
ria facilmente voltar á situsção 
normal anterior. 

Nessa ordem de ideias, a Me-
sa recorreu a um empréstimo aos 
seus capitais, tendo assim, no ano 
economico findo, com a verba de 
15.000$00 escudos, conseguido 
equilibrar a receita com a despe-
sa. Terminou, porém, a guerra 
e vemos, com o maior espanto, 
que' o custo da vida, em vez de 
melhorar, se agravou de uma ma-
neira pavorosa, mostrando até ten-
dências para, durante um largo 
futuro, manter tao exagerado agra 
vamento. 

Assim, a Misericórdia, que não 
pode, como os outros corpos ad 
ministrativos, aumentar á sua von 
tade as receitas de que inadiável 
mente carece para satisfazer os 
seus encargos, mas antes, pelo 
contrário, as tem visto sensível 
mente diminuir pela paralisação 
dos seus capitais, mercê da gran-
de abundanoa de numerário em 
circulação, e que, porisso mesmo 
tem tido pouca procura e muitas 
entregas, vê com o maior des-
gosto que só tem dois caminhos 
a seguir na sua acção administra 
tiva: Recorrer a novos emprésti-
mos, ou desorganizar todos os seus 
serviços de assistência, reduzindo-
os a menos de metade. Svguíndo 
o primíiro caminho, eia verá em 
poucos anos desbaratados e con 
sumidos sem remedio os seus 
fundos, que tantos séculos de sa 
críficios levaram juntar, e que 
representam o património dos no 
bres de Coimbra, aos quais tem 
prestado relevantes serviços nas 
horas mais angustiosas da sua 
fxistencia. Tornando pelo segnn-
do, forçosamente terão dc ser re-
duzidos a menos de metade os ser-
viços humanitários desta prestan-
Ussima instituição, como seja o 

internamento de orfãos nos colé-
gios, o números de doentes re 
corridos pela farmacia, os subsí-
dios concedidos a indigentes, eíc., 
e, então, pela falta destes socor-
ros, Coimbra em breve reconhe-
cerá quantos benefícios a Santa 
Casa lhe dispensava unicamente 
com os seus recursos, pois, a não 
ser no ano íindo, nunca ela so 
correu á generosidade do Estado. 

Antes, porém, de enveredar 
por qualquer destes caminhos ex-
tremos e dolorosos, a Meza Admi-
nistrativa da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra dirige se, em 
ultimo recurso, a V. E x e x p o n -
do lhe lialmenfe a crítica situação 
em que se encontra, porque quer 
desviar de si a tremenda respon-
sabilidade cia desorganização dos 
importantíssimos seftiços de as-
sistência publica do estabelecimen-
to q?se administra, sem por todos 
os meios ter procurado evitá lo. 
Além de que, também V. Ex.a não 
quererá, certamente, deixar extin-
guir uma instituição por tantos 
títulos digna de protecção e auxi 
lio. 

A Misericórdia de Coimbra 
teni internados nos seus colégios 
110 orfãos e o correspondente 
pessoal dirigente; auxiliará .anual-
mente a Sopa Economica, onde 
se alimentam muitos pobres des 
validos com mais de 4u0$00 es 
cudos; presta socorros clínicos e 
farmacêuticos aos pobres da cida 
de, no que são absorvidas impor 
tantes quantias das suas receitas, 

pois só desde desde Julho ultimo 
até ao fim de Abril proximo pas 
sado já foram aviados na farma-
cia 6.464 receitas; subsidia os hos-
pitais da Universidade; alimenta 
e trata os prêsos da cadeia; sus-
tenta estudantes pobres, dota don 
zelas, etc., etc.! Pois sem o auxi 
lio generoso do governo, todos 
esses serviços virão a ser, num fu 
turo muito proximo, inteiramente 
desorganizados, e, desde já, terão 
de ser muito reduzidos, pois que 
a Misericórdia, para equilibrar o 
seu orçamento, precisa, no est.ado 
actual de coisas, aumentar a sua 
receita, pelo menos, com 15$000 
escudos anuais, sem ter presente 
mente fonte alguma de receita nova 
de que possa socorrer se! 

E' nestas condições aflitivas 
que a Mesa Administrativa desta 
Santa Casa da Misericórdia, cons 
cia da justiça que lhe assiste, se 
dirige muito respeitosamente a V. 
Ex.a esperando que se dignará dis-
pensar toda a sua protecção á po 
bresa de Coimbra com a conces-
são dum subsidio anual que evite 
a ruína desta prestimosa institui 
çãõ. Espera deferimento. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 15 de Maio de 1919. 
(Seguem as assinaturas do Pro-
vedor e Vogais da Mesa). 
V e r b a s orçamentadas em 

1913-1914 e em 19181919 
para os quatro mais im-
portantes capítulos de 
despesa, e quantias real-
.'. mente gastas .'. 

Anos Capliula Verbas orçamentaCãs j Verbas gastas 

1913 1914 

Alimentação 
Roupi, calçado 
Combustível 
Dr gas 

6.57Q?)00 
1.990Í00 

900.á>00 
2 524->00 

i As orçamen-
^ tadas 
l 

Alimentação 10.922-517 25.900.-j00 

1918 1919 Roupa, calçado 3.050;>00 4.500.̂ 00 1918 1919 
Combustível 928.->00 1.600*00 
Drogas 6.500)00 9.500:>00 

0 em lioii 

Uma verba de 6.G0C$GQ pira 
os Hospitais da Uníversidaie 

No seu regresso de Vizeu, es 
teve ontem em Coimbra, o sr. dr. 
José Domingos dos Santos, mi-
nistro do trabalho, 

S. ex.', que esteve hospedado 
no Coimbra Hotel, recebeu ali os 
cumprimentos dos seus amigos 
políticos e das autoridades, que o 
acompanharam á tarde á estação 
velha, onde embarcou no rápido 
para Lisboa. 

O sr. ministro do trabalho vi-
sitou o Instituto Jurídico, edifício 
da Faculdade de Letras e o Hos 
pitai da Universidade, não ocul-
tando a sua admiração peias ma-
gnificas dependencias da Univer 
sidade, maravilhando-o o Instituto 
Jurídico e o Hospital da Univer 
sidade, cujas dependências achou 
modelares. 

Na sua visita a este estabeleci 
mento foi acompanhado pelos srs. 
drs. Angelo da Fonseca, B s-aia 
Barreto, José Rodrigues e Freitas 
Costa. 

O sr. ministro do trabalho con 
cedeu 6.000$00 para as obras nos 
Hospitais da Universidade. 

—— »-<â Tirf.i.i—..iM 

Dr, Luiz Withnich Carriço 
Chegou a Figueira da missão 

de estudo ao estrangeiro, o sr. 
Dr. Luiz Wiihnich Carriço, distin 
cto professor da Facsldsde de 
acendas e director do Jardim Bo 
t nico de Coimbra. 

B a n c o C o l o n i a l 
Veio de Lisb a um arquitecto 

para levantar a planta e fazer o 
alçado do prédio que vai ser cons-
truído no local onde se encontra 
o que foi vendido pelo sr. Dr. Vi-
cente Rocha, á esquina da rua Fer-
reira Borges e Arco d'Almcdina, 
para a instalação do Banco Colo-
nial Português, 

Comissário de policia adjunto 
Já tomou posse de comissário 

adjunto de policia de Coimbra o 
nosso presado amigo sr. Francis 
co dos Santos Gúlliardo, tenente 
de infanfaria 35. 

Apesar de não ser divulgada 
a hora a que se realisára a posse 
do mesmo oficial da policia, ao 
gabinete do sr. comissário geral, 
onde se reaiisou aquele acto, con 
correram inúmeros amigos do sr. 
tenente Galhardo, que lhe pro-
porcionaram uma simpatica mani 
festação. Usaram da palavra, os 
srs. comissário geral e administra-
dor do concelho que traçaram o 
eiogio do empossado, que em 
França se bateu valorosamente, e 
a quem nâo faltam dotes para o 
bom desempenho da sua nova 
missão. 

Cumprimentamos o nosso ami 
go sr. Santos Galhardo e dirigi 
mos lhe as nossas felicitações. 

Festa mus cai 
No Casinu Peninsular da Fi-

gueira da Foz, reaíisou-se ha dias 
a festa do stxtcto dirigido pelo 
exímio violinista Benetó. 

Nessa festa tomaram parte as 
nossas conterrâneas, sr.13 D. Aline 
de Brito, filha do nosso presado 
amigo, sr. tenente coronel João 
de Brito Pimenta, e D. Maria Ma 
dalena Teixeira Liai, que cantaram 
primorosamente alguns trechos de 
musica, entre tles varias canções 
que agradaram muitíssimo. 

m a • a » 

Pela academ a 
Reuniram-se os alunos da Fa-

culdade de Direito abrangidos 
pelo despacho de 20 de Março, 
que resolveram enviar delegados 
a Braga para se avistarem com o 
sr. ministro da Instrução, para on-
de já partiram, afim de solicitarem 
de s. ex.a que transforme em de-
creto o referido despacho, 

Ecos dõ sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, úmar.hã: 
D. Leonor Dias de Carvalho 
Tenente-Coronel João de Brito Pi-

menta d'Almeida 
João da Silva Fialho. 

Doentes 
Tem estado doente o sr. Ambrosio 

Salgado Guimarães. 
— Também esteve gravemente doen-

te o sr. Dr. Julio da Fonseca. 
O distincto clinico tem estes últimos 

dias obtido sensíveis melhoras o que de-
veras estimamos. 

Dcsejamos-lhe pronto restabeleci-
mento. 

5 P i 
No dia 5 d 'Outubro no quar 

tel da Guarda Republicana deve 
ser içada a primeira bandeira que 
em França foi hasteada num acan 
tonamento de tropas portuguesas. 

Numa pequena aldeia do nor 
te de França, Reclinghem, onde se 
achava acantonado o batalhão de 
infantaria 34, que lhe prestou as 
honras, foi ela içada em presença 
das autoridades civis locais e dos 
elementos militares francesas e in-
glezes. 

A band-íira foi içada ao som 
da Portuguêsa tocada pela banda 
de Infantaria 22. 

Foi feita uma alocução pátrio 
tica alusiva aquele soléne acto pelo 
comandante do batalhão major sr. 
Luís José da Mota e pelo alferes 
sr. Pessoa. 

Como se vê é uína bandeira 
histórica que no proximo dia 5 
flutuará na fachada do quartel da 
Guarda Republicana nesta cidade. 

Começou já a ser instalada no 
Pateo da Inquisição, a luz electrica 
para as iluminações de. 5 de Ou 
tubro. 

A' noite tocará a excelente 
batida dos orfãos junto do quar-
tel da Guarda. 

De manhã haverá parada para 
juramento de bandeira duma pra-
ça da companhia e será condeco-
rado com a Cruz de Guerra um 
soldado. 

O pátio será ornamentado com 
íolchas de damasco, massiços de 
verdura, cordões de louro e ban-
deiras. 

Antes da sessão soléne será 
distribuído um bodo a 100 pobres 
das diversas freguesias da cidade. 

— No Club Operário haverá 
também, comemorando o 5 de 
Outubro, uma sessão solene. 

A sala será ornamentada e á 
noite realisa-se um baile em ho 
menagem dos socios desta sim 
patica sociedade que lutaram em 
França pela honra de Portugal. 

— Nos quartéis da guarnição 
da cidade reaiisam-se varias ma 
nifestações de regosijo comemo-
rando o aniversario da proclama 
ção da Republica. 

— Parece que a corporação de 
policia dará nesse dia uma esmola 
•aos pobres. 
— i. mn.n.l > O H t f M l , » 1 » nw -

H ç s m b a r c a c l o r e s 
A Delegação de Comercio in 

t-rno, no Porto, publicou uma 
nota < ficiosa notificando que a au 
toridade e o delegado ali dos 
abastecimentos se entenderam com 
os grandes importadores de bacá-
Ihau, resolvendo estes pô-lo á 
venda ao preço de $40, $50, $55 
e $60 o quilo. 

Então se o podiam vender por 
estes preços, porque o não fize 
ram ha mais tempo? 

Preferiram deixar apodrecer 
milhares de kilas de generos de 
consumo! 

As buscas e apreensões d e g e 
neros estragados teem dado ex 
celente resultado. Agora já os 
açambarcadores estão mortos por 
pôrem fóra de casa os generos 
que correm o risco de deteriorar-
se ou já a caminho disso. 

Os açambarcadores do Porto 
apregoam que teem a melhor boa 
vontade de concorrer para o ba-
rateamento da vida! 

Muito obrigado pela parte que 
nos toca. 

Energia MFG-electrica 
Eis a lei n.° 896 que autoriza 

o empréstimo de 1.500 contos á 
Camara Municipal de Coimbra: 

Artigo 1." É autorizada a Camara Mu-
nicipal de Coimbra a contrair um em-
préstimo com a Caixa Gerai de Deposi-
tos, até a quantia de 1:500 contos, para 
a aquisição e exploração de energias hi-
dráulicas que substituam a energia tér-
mica de que dispõe paia o fabrico de 
electricidade. 

Art. 2° O Governo caucionará este 
empréstimo, em relação às quantias que, 
dentro dos limites expressos no artigo 
anterior, íôr necessário despender para 
efectivação das obras deslinadss ãs ins-
talações dos respectivos serviços hidráu-
licos e electricos. 

Art. 3.° Depois da conclusão a que 
se refere o artigo antecedente servirão 
de caução a este empréstimo essas mes-
mas instalações, assim como todos os 
seus pertences. 

Art. 4." A Câmara Municipal de Coim-
bra inscreverá anualmente, no orçamento 
dos seus serviços municipalizados, as 
quantias necessárias para pagamento dos 
juroi e amortizações que forem combi-
nados pelas partes contratantes. 

Art. 5.° O Govêrno regulamentará a 
presente lei. 

Art. 6.° Fica revogada a legislação 
em contrário. 

Como se vê, o etnprestimo só 
pode ser feito com a Caixa Geral 
dos Depositos, ainda mesmo que, 
por outra forma, possa ser efe-
ctuado em melhores condições 
para o município. 

Também os 1,500 contos não 
podem ter outra aplicação que 
não seja a aquisição e exploração 
de energias hidráulicos. 

Se dos 1.500 contos sobrar 
qualquer importancia, pequena ou 
grande, não poderá ter outra apli-
cação sem autorisação do parla-
mento. ' é 

Eis os dois põfttos que não 
nos agradam. * 

Ausêa de arte saera 
Faleceu ha tempo o sr. Casi-

miro Pinto, guarda do musêu de 
arte sacra, e logo foram entregues 
á autoridade as chaves deste mu-
sêu, que ainda se nâo encontra 
catalogado. 

Por este motivo, as muitas fa-
mílias que visitam Coimbra nesta 
época, mais de que em qualquer 
outra ocasião, ficam privados de 
ver esse precioso tesouro, consi-
derado um dos mais notáveis e 
ricos da península. 

E' pena que este facto se dê, 
com manifesto desgosto dessas 
pessoas, que deixam de ver t io 
grande preciosidade que se deve 
ao saudoso bispo D. Manuel de 
Bastos Pina. 

Anda-se ha anos a solicitar do 
governo a verba precisa para con-
cluir as obras na antiga egreja de 
S. João d'Almedina para mudar 
para ali esse muséu. 

Até agora, porém, apesar de 
prometida a dotação de 3 contos 
para essa obra, ainda não foi re-
cebida a devida autorisação, e as-
sim continuará o musêu de arte 
sacra fechado. 

Só depois de instalado na re-
ferida egreja o tomará a seu cargo 
o sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
director do Musêu Machado de 
Castro, que ficará contíguo. 

A demora nesta transferencia 
dá logar a não puderem aprovei-
tar se para ampliação da secção 
zoologica, as salas em que actual-
mente se acha o musêu de arte 
sacra. 

Para este facto chamamos a 
atenção do sr. governador civil, 
afim de se dignar conseguir a au-
torisação da dotação de 3 contos 
para se acabarem as obras na igre-
ja de S. João d'Ahnedina, onde o 
referido musêu terá melhor e mais 
segura instalação. 

Presente de núpcias 
A sr.* D. Maria Magdaíena de 

Martel Patrício veio a esta cidade 
entregar á filha do sr. Dr. Sidonio 
Pais o presente de núpcias adqui-
rido em subscrição por lembran-
ça daquela senhora, 

O casamento deve efectuar-®! 
talvez em Outubro, 
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runíacão da SBÍÍO EM 180S:::::::::::: 
::::::::::::FuR(Iaçãs dg Filial em 1919 

! Filia! e i C O Í É Í Í . 
Praça do C o « i o , 5 

Séde em Lisboa, 
Rua Nova do Aluada, 53 

Este instituto, fundado em 1899 leccionará, na sua filial, em Coimbra, em ciasse a individual-
mente, adotando o mesmo método de ensino Pereira de Sousa, que se tem usado na 
séde, por este método s>?r tudo quanto ha ds mais intuitivo, pratico 8 rápido, conforme demons-

tra:?? os átimos r suiíaios obtidos por milhares da alunos qua ternas habilitado durante c periodo de vinte anos. O credito comprovado do nosso bom método 
de stisiro e o selecto e bem conceituado corpo docente qae este Instituto tem, tanto na séde como na filial são garantias suficientes para todos aqueles 
que fiísejsm estudar pratica e rapidamente. 

A nossa Secção Educativa na filial está a cargo dos seguintes bem conhecidos professores e professoras, f undador c Director Ge -
f •> i Artur Alvaro Pare ira 
( H i s t o r i a e O e o & r a f i 

íe Sousa, autor do método Pereira de Sousa, professor e perito contabilístico e caligrafo; D i r e c t o r c p r o f e s s o r de 
Fia, Conego José Ouarte Dias ds Andrade; D i r e c t o r a e p r o f e s s o r a de D a c t i l o g r a f i a , D. Julia Verginia d'Al-

buquerque; P r o f e s s o r e s d e C a l c u l o e E s c r i t u r a ç ã o , Antonio Corrêa dos Sant s, e P r o f e s s o r d e C a l i g r a f i a , Olímpio Ferreira 
Lopes da Cruz; P r o f e s s o r a d e Ing l ê s , D. Francisca Borges Lacerda de Freitas; P r o f e s s o r a d e f r a n c ê s , 0. Theodolinda Moreira de 
Sá; P o f e s s o r a d e T a q u c g r a f i a , 0. Ema Olinna da Silva Ladeira; P r o f e s s o r d e P o r t u g u ê s , Guilherme de Albuquerque; P r o f e s -
s o r d e d e s e n h o , p i n t u r a " c a g u a r e l a , Fausta G .nçalves riu Siiva, o o-tros também áe reconhecida competencia e longa pratica. 

Aulas diurnas c no Us r nas para ambos os sexos, em salas, dias e horas diferentes 
C u r s o l i v r e d^Esiesao O a c l i l o ^ r a f i a , C o m e r c i o © L i n g u a s — 1 © c u r s o s P r o f i s s i o n a i s , c o m o s q u a i s h o m e n s e s e n h o r a s 

ofoS®*?3ra f a c i l m e n t e i s e m r e m u s i e r a d a e m sgass iquer p a i z — H a b i l i t a ç ã o p a r a c o n c u r s o s * 
(Para a® provinciais, ilhas, africas e. estrangeiro, lecclona-se por correspondência ) 

ffiatpiGula pe rmanen te , á mensal idade, anu idade ou pop contrato de habilitação completa 

F a c h a d a d o e d i f i c i o d a 
F i l i a l e m C o i m b r a 

c c ç a o c o m c r c i 
Ãlgarvs, tem para vender a entrega imediata aos armazéns do Barreiro e do Mlgarve. 

Agenciaâ e Representações nacionais e estrangeiras; Produções e depositos exclusivos. Comissões, Consignações e Conta 
própria; importação e exportação; Compra, v«nda, troca, freta, constroe e rapára embarcações a vapor, gazal na e veleiros, 
tendo sempre grande diversidade para entrega imediata. Figo, miolo damendoa, sardinha, atum e carapau em conserva, do 

Encarrega-sa de todas as questões comerciais e eiveis e de obter documentos no paiz e estran-
geiro; Responde a consultas contabilísticas e jurídicas, verbalmente 0 por correspondências; 
Encarrega-se de balancear, examinar, o ganisar e seguir escritas seja em que ramo fôr; Formula 

Njj quesitos para os tribunais e encarrega-se da cobrança de redimentos, colocação de capitais, administração ds bens, compra e venda de propriedades, etc. 

confundir este Instituto com unia escola p e existe no Porto com o mesmo apelido KX> 
n o 

1-moderno publicidade 
D u r a n t e o mês do Outubro, encetará 

* sua pub l i cação um n o v o jornal A Pa 
iria que, fóra dc p a r t i d o s e in te i ramente 
devotado-á causa nacional , q u e r ser o o'r-
g5o d e t o ' o s o s interesses , d c t o d i s a s 
aspi rações , esfo»ços e iniciativas g e n e r o -
sas que m e r e ç a m ser a p o i a d is e def- n-
di ias, para q u e e n c o n t r e m um acolhi -
mento s impá t i co na o p n i á o pub l ica . 

O m o m e n t o não v.:i favorável aos 
sonhadores, aos q;ie só vivem de pa la -
vras e metaforas v a n s : u rge criar em P o r -
tugal o chamado «espirito rio século» ou 
seja a formação de geraçõi s que , dedica-
damente fieis á terra e á raça, sa ibam va -
lorisar pelo trabalho, pelo estudo, pi la 
invenção e pelo arrojo o que a natureza 
nos deu e nós t e s ios desaproveitado. 

O futuro depende da nossa vontade. 
A fortuna nada mais é que a serva sub-
missa dos nossos desejos imperiosos. 
Píira vencermos c o m o na guerra, faz-se 
absolutamente necessário que lancemos 
mão de toda3 as armas que moderna-
mente activam a luta das competências. 
E entre elas ocupa um dos primeiros lo-
gares a publicidade qne é o processo in-
teligente, eloquente, pitoresco e animado 
de chamar a ; tenção do publico para tu-
do o que o p o d e interessar pela utilida-
de, pelo prazer, pelo conforto, pela be-
lesa ou peia raridade. A Patria, c o m o 
jornal que se orienta pelos grandes exem-
plos do jornalismo estrangeiro, está mon-
tando para este efeito as suas agencias 
nas principais cidades da Europa e da 
America, de maneira a reunir nas suas 
paginas, sob a forma de anúncios, dese-
nhos, artigos e reportagens, tudo o que 
p o d e ter ímportancia para o comercian-
te, o industrial e o agricultor que queiram 
conhecer o artigo ou producto dos ou-
tros países. Mas especialmente, em Por-
tugal, ém ligação com as colonias e o 
Brazil, procura ela imprimir & publicida-
de um carater desempoeirado e ; iovo, 
tornando-a direta e viva, para impressio-
nar a curiosidade dos seus leitores por 
l o d o s os meios que a arte e a psicologia 
das multidões poem ao seu alcance. 

Em tod os os pafses que tenazmente 
resolvem os problemas e desfazem os 
embaraços que a concorrência diariamen 
te suscita, as despesas cie publicidade por 
meio do jornal são avultadíssimas. Entre 
nós tem de acontecer o m e s m o , se não 
quizermos retardar-nos na nossa marcha 
progressiva. Muito nos importa que os 
n o s s o s productores, as nossas emprezas 
as casas importadoras e exportadoras 
ponham diante dos o lhos do publico, por 
escrito, por desenhos e alegorias ou le-
gendas ou sob a forma mais comesinha 
do anuncio o que compram e o que ven-
dem. A Patria deseja contribuir para es-
ta obra que, s endo utilitária c o m o p o u -
cas, nem por isso é menos nacional. C o n -
vida, poitanto, todos os interessados a 
praticarem nas suas paginas a grande e 
a pequena publicidade, ilustrada ou não 
i lustrada, descri t iva ou alegórica, p o r q u e 
assim realiza um l abo r q u e não hade wr 
sem signifeação para os homens de racio-
cínio e larò e decisão p ron t a . 

M o d a s | Bescanço nas farmacias 
Segundo lemos num jornal, { Reuniu-se em Lisboa, na So-

provavelmente a moda para o in- \ ciedade Farmacêutica Lusitana, 
verno, será .porá 3$ senhoras, o } grande numero de farmacêuticos, 
uso d? gorros de lã mu-to e k g a i r resolvendo nào acatar a lei quan-

! íes, em substitu ção dos chapéus, j (0 3 0 
Os t is gô'Tos imprimem um \ 15 

stmcçlo á? da 
Teem, porém, 

CWSS3MÍ* <í -iJ8í' 

Escola Comercial Brotero 
Esclarecendo a nossa noticia 

sobre a Escola Comercia!, somo-, 
informados de que 0 seu director 
muit s vezes tem reunido Cortse-
iÍ!o$,i:scoi5re®, sobre os compíe,-

assuntos da Hgrols, 

gracioso ar cie d; 
mas qii" os u-am. 
o inconveniente de. custarem p »u 
co dinheiro e das criadas de ser 
.vir os virem a usar também. 

Nesta altura, a moda acabará 
com os gorros. 

Diz se- também que o salto al-
to do calçado das senhoras será 
substituído pelo salto beíxo, á m 
glêsa. 

Neste caso as cresdas ás ser 
vir também o usarão e lá se vai 
a moda pela pgua abaixo! 

GRANDE INCÊNDIO 
Na madrugada de segunda feira 

ardeu completamente a m e r c a r i a 
do sr. José Maria d'01iveira, e 
quasi todo o prédio em que se 
encontrava instalada, na rua da 
Matematics. 

O fogo desenvolveu-se com 
rapidez, propagando-se logo aos 
andares superiores, onde havia 
uma republica no primeiro andar, 
residindo no segundo o proprie-
tário do prédio, sr. Guilherme 
Cristóvam da Silva. 

Todos sofreram prejuízos mui-
to 

importantes. O prédio está 
seguro na Tagus e a mercearia 
na Minerva. 

Os prédios contíguos estive 
ram ameaçados de serem atingi-
dos pelo fogo. Apesar da dedi-
cação dos bombeirosí o fogo de-
senvolveu-se devido á falia de 
agua. 

O matéria! continua a ser a> 
que tantas veses já temos dito. 

O serviço de policiamento era 
feito pela Guarda Republicana e 
policia. 

—-Ontem também houveprir? 
cipio de incêndio em casa do sr. 
João Pinto de Magalhães. SW — 

Foot-Ball 
Como noticiamos, realisou se 

no demingo um desafio desforra 
entre os grupos União e Coimbra, 
que decorreu com bastante entu 
SK/$mor apesar tíe algumas vio-
lências qu-- houve. 

Ambos os gtupos trabalharam 
com muita energia cabendo a vi-
tória ao União por 1 bola a 0. 

— No proximo domingo, rea-
liza se um desafio âc Foot-Ball etr 
Ire os grupog União e 2.° do Club 
Opera! io, 

ínto das farmacias 

?der 

encerram 
horas. 

Resolveram conceder as 8 ho 
r.;5 ao pessoal, mas encerrar as 
farmacias só ás 21. 

Encerrar estabelecimentos des-
ta ordem ás 3 horas da tarde! 

E depois desta hora, morre se 
sem socorros medico1 ? 

Haja quem nos a c u d a . . . 
« <«as.s»~-

PRETENDE-SE. De pre-
ferencia sendo: independen-
te, de poucas divisões mas 
em bom aceio, com quintal 
ou terraço. 

Propostas ao Delegado 
do Procurador da Republi-
ca no Juizo Criminal. 

CanaS^saçSo da agua 
Ha muitos mêses que o cano 

da agua que passa na ponte de 
Santa Clara se encontra rôto, per-
dendo-se muita agua, que certa-
mente deve fazer diferença naque-
le bairro. 

A rotura dá-se no 1.° tramo 
da ponte do lado da cidade. 

E' para estranhar que ha mais 
dum ano se tenha aberto um fos 
so na ladeira de Santa Ana para 
mudar a canalisação da agua, sem 
que tal obra se tenha feito ainda. 

A estrada oferece o perigo de 
poder ali cair alguém, ou mesmo 
algum veículo ou muar, que por 
ali passam frequentes vezes em 
serviço dos quartéis. 

Já ha tempo ali caiu uma car-
roça. 

Se a mudança da canalisação 
se não pode fazer por enquanto, 
o que convém é que desapareça 
o fosso regularisando o terreno. 

Administrador do concelho 
Foi nomeado atímini-trador do 

concelho da Lousan, o sr. Fer 
nando Carlos Pinto Campos Ma 
galhães Mexia. 

—iwnaKBfr ̂  > 
Bacalhau pôdre 

Na e t: çâo do caminho ue fer-
ro, o sub delegado de saúde, sr. 
dr. Freitas Costa, apreendeu 350 
k los de bacalhau impreprio para 

| o consumo, e que pertenciam ao 
,1 comerciante sr. 'João d* fonseççs 
' R.jrata, 

SARDINHA 
Ha poucos dias foi tão grande 

a abundancia de sardinha na Fi 
gueira, que chegou a ser vendida 
a 2 tostões o cento! 

A:é fez lembrar o tempo em 
que se compravam pescadas a 3 
e 4 tostões cada uma. 

Em Coimbra não st: fez not^r 
essa fartura 

— 4 •" 

O M t y a r l o 

Faleceu nesta cidade o nosso 
amigo sr. José Mota, bemquisto 
industrial de barbearia, que era 
geralmente estimado. 

O extinto que tinha o seu es 
tabelecimento na rua Adelino Vei 
gn, foi um dos operários que mais 
trabalhou pelas reivindicações dos 
seus c unaradas, tendo desempe 
nhado uma situação de destaque 
no meio associativo operário. 

Pqssuia qualidades que muito 
o honraram, merecendo por isso 
a estima de toda a genie. 

Sentimos profundamente a cua 
morte e á familia enlutada apre 
sentamos as nossas sentidas con 
dolências. 

a c l a r a ç ã o 
O signatário, secretario parti-

cular do Ex.mo Senhor Governa-
dor Civil de Coimbra, tem a hon-
ra de convidar todas as pessoas 
com quem tem tido relações de 
credito, e bem assim o publico 
em geral, a tornarem publico 
quaisquer actos de vigarice ou 
burla em que o seu nome esteja 
comprometido. 

Dá o praso de 30 dias para a 
publicação destas declarações, afim 
de que toda a gente tenha tento e 
conhecimento para as fazer. 

Coimbra, 27 de Setembro de 
1919. 

Manuel Bernardo. 

Bilhetes-postais 
Edições de vistas em fototipia. 
Encarrega se da sua execução 

em França, Teles Machado, 23 
Rua de São Julião, Lisboa. 

á P i c a sS^a V E N D E - S E na rua 
d a M o e d a ( o n d e e s 

lá instalada a fabrica de b'1-.chas. 
Compóe-$e de lojas com forno, 
ires andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do 
mingos Miranda — Praça da Re-
publica., 85, 

taoÉpo é Socarros Mm 

éi Artistas de M i r a 
E d i t a ! 

Em harmonia com as disposi-
ções do regulamento da aula no-
cturna desta associação, faz se pu-
blico que a matricula para a ire 
quencia.das referidas aulas se acha 
aberta desde 1 de Outubro a 16' 
para os socios e seus filhos, e p-^ra 
os não socios de 17 a 31 do mes 
mo mez em todos os dias úteis 
das 19 ás 21 na séde desta asso-
ciação. 

Os internados no acto da ma-
tricula, depositarão 20 centavos 
que receberão caso frequentem 
devidamente as aulas, e dando 25 
faltas, perderão o direito a esse 
deposito. 

Egualmente neste acto pagarão 
2 centavos por um exemplar do 
regulamento das aulas. 

Coimbra, 28 de Setembro de 
1919. 

O Secretario da Direcção, 

Cipriano Simões de Carvalha Pio. 

Já chegou grande quantidade, 
qualidade fina, preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

PFOTAR-EXPLLENTIQR 
Barjotía de Freitas 
R. da Ilha, 10—Telef. 520 
Cursos comerciais, Linguas, 

Contabilidade e Escritu-
: : ração, etc., etc. : : 

BACALHAU NOVO 
m i u i i o TINO 

Encontra-se i mà no armazém È 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n." 30 a 36 
Também aii t *m á venda 

bacalhau des e $45 : especia-
lidade em chá : oaíé : «tidrdfl 
s outras generos !?e mercearia 

Farinha tis trSgs e «le milti* 
•'"eyâ-3 noto 

ê r â o de bico, muito Suo 

I S i i i p f i n i i S M 

ápSASA. Vende-se ou aluga-se 
uma na rua Antero do Quen-

tal, com 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.* 17 2.° 

A S A Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpendurada®, 4. 

3 T U D ANTES. Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

M P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga-se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

IOGOES GRANDES. Ven-
dem se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24./ 

A N O Ven-
de-se, com a força de l3/t 

HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Amado, 155. 

«sair ARÇ ANO OU MEIO CAI-
* v * XEIRO, precisa se com 2 
a 4 anos de pratica de fazendas 
brancas. 

Exigem se referencias. 
João Simões de Faria — Rua 

Ferreira Borges. 

[UB-ARRENDA-SE "sê̂ ~um 
gundo e terceiro andar do 

prédio da rua da Louça, n.° 34, 
desta cidade. 

Para tratar, na mercearia Luzi-
tana, Oaitto, Cannas & C.4— Rua 
do Cégo, 1 a 7. —— « . * 

S-SE ou arrenda-se 
um casal, situado no Tovim 

do Meio, com casa de habitação 
nova, terreno para semeadura, 
olival e poço com agua nativa. 

Nesta redação se informa. 

Individuo com um curso su» 
perior, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já mon-
tada ou a montar, de lucros ga-
rantidos, preferindo se Coimbra. 

D.̂ o se e exigem se as melho-
res referencias. 

Carta a Rua Candido Reis, 5( 
Figueiríi da Fez, ' 
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